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INTRODUÇÃO: As anormalidades congênitas do trato urogenital  são condições que
afetam a estrutura e o funcionamento dos órgãos urinários e genitais, podendo ter um
impacto  significativo  na  saúde  e  qualidade  de  vida  das  crianças.  A  atenção  básica
desempenha um papel fundamental na detecção precoce, avaliação e encaminhamento
adequado  dessas  anormalidades,  visando  um  tratamento  oportuno  e  adequado.  É
importante  definir  quais  são  as  condições  clínicas  que  devem  ser  investigadas  na
avaliação inicial, bem como identificar casos de maior gravidade ou complexidade que
requerem encaminhamento imediato para centros especializados. OBJETIVOS: analisar
e sintetizar os estudos que abordam a avaliação de anormalidades congênitas do trato
urogenital em crianças atendidas na atenção básica. METODOLOGIA: Esta revisão de
literatura foi realizada seguindo as diretrizes do checklist PRISMA. A busca bibliográfica
foi conduzida em bases de dados científicas, como PubMed, Scopus e Web of Science.
Utilizando as 5 palavras-chaves: anormalidades congênitas, trato urogenital, crianças,
atenção básica, avaliação. Os critérios de inclusão adotados foram: estudos publicados
nos  últimos  10  anos,  estudos  em  inglês,  estudos  que  investigam  a  avaliação  de
anormalidades congênitas do trato urogenital em crianças atendidas na atenção básica.
Os critérios de exclusão foram: estudos com foco exclusivo em adultos e estudos com foco
exclusivo em anormalidades não relacionadas ao trato urogenital. RESULTADOS: Foram
selecionados  10  artigos,  que  destacaram a  importância  da  avaliação  adequada  das
anormalidades congênitas do trato urogenital em crianças atendidas na atenção básica.
Os métodos diagnósticos comumente utilizados incluem exame físico, ultrassonografia,
exames  laboratoriais,  radiografia  e  outros  exames  de  imagem  específicos  para  a
avaliação do trato urogenital. A identificação precoce das anormalidades congênitas do
trato  urogenital  permite  o  encaminhamento  oportuno  para  especialistas,  como
urologistas pediátricos ou nefrologistas pediátricos, para uma avaliação mais detalhada e
um  plano  de  tratamento  adequado.  Além  disso,  é  importante  uma  abordagem
multidisciplinar,  abrangente  e  individualizada  no  cuidado  dessas  crianças.
CONCLUSÃO: A avaliação de anormalidades congênitas do trato urogenital em crianças
atendidas  na  atenção  básica  é  um aspecto  essencial  da  prática  clínica.  A  detecção
precoce  e  a  avaliação  adequada  dessas  condições  podem  proporcionar  benefícios
significativos no manejo e tratamento das crianças afetadas.
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